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Pistas

As pistas se configuram nas temáticas relacionadas as entrevistas e 
documentos. Foram nomeadas assim para melhor compreender 
como a educação do campo em Caçapava do Sul foi/é estruturada.

Com as problematizações suspendidas, as pistas nos trazem 
indícios de como a educação do campo se configura e das 
contingências que abrangem esse modo de se fazer escola. As fotos 
serão apresentadas conforme cada pista levantada, aproximando 
partes dos contos criados a partir das entrevistas, excertos da 
dissertação e poesias, para que seja possível esboçar os contextos 
históricos e delas produzir uma historicidade desse espaço e dessas 
pessoas. Os nomes dos entrevistados foram substituídos por 
nomes fictícios que se remetem à flores, adornos naturais 
presentes no espaço do campo.
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Pista 1 - Educação Laica – o catolicismo 
como conduta escolar

Fotos 2307, 2314, 2343, 1973
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Pista 2 - A ausência da família, o 
fracasso escolar e a justificativa 
para o transporte - Fez-se a 
nucleação
Com o transporte escolar, foi-se terminando e fechando escolas do interior
da cidade, além da política do nucleamento das escolas, pois com a
obrigatoriedade de oito anos, na época, e a maioria mantidas pelo
município, o nucleamento foi sendo implementado com vistas a uma
educação que se organizasse com base num modelo de escola que estava
fixado na organização e classificação por idades, séries, valorizando a não
multisseriação, aproximando-se da educação oferecida no centro urbano,
além de melhores condições aos professores e suas multitarefas.
(DUTRA, p.83, 2022)
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Fotos 1987, 1946, 1929 
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[Eu trabalhava com os estudantes] das 9 às 13horas. [O horário de funcionamento das aulas era
adequado a linha de ônibus, não existia transporte escolar para os alunos e] a prefeitura dava, uns
‘ticketzinhos’. [O transporte escolar começou por volta dos anos] 1994/1995, mas para a escola Nossa
Senhora da Assunção, no Seival não havia. [Está escola foi desativada algum tempo depois porque
entrou no plano de nucleação que foi informado pelos meios de comunicação da época [Na escola não
tinha geladeira e no verão] não tinha nada. [Tinha] calorão e água da cacimba. E a água não era boa. Era
uma água bem tundada [e este foi um dos motivos que fecharam a escola]. Resolveram fechar a escola,
por causa das condições da água, [da construção em] madeira, já com as paredes bem estragadas, não
tinha banheiro, era patente, [isso em 1994] [Na escola quando fechou] tinham 11 alunos. Eram péssimas
as condições. Nenhum, nenhum investimento.
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Deixava [os alunos] trabalhando [e] ia [até a] cacimba buscar água, um balde de água.
Trazia o balde de água, largava na cozinha e ia conversar com os alunos, ver quais eram
as dificuldades, dava uma explicadinha [e] se achava que estavam trabalhando
direitinho, [avisava que estaria na cozinha, pois] a professora [ia] fazer a merenda.
Iniciava a merenda, [voltava na sala de aula] olhava eles, ficava um pouquinho [e]
voltava [para] terminar a merenda. [Depois chamava as crianças,] - é a hora da
merenda. Servia eles, todos lanchavam [e os] para o pátio, era recreio. [Eu, a
professora] voltava para a cozinha para lavar a louça. [Terminava de limpar a cozinha,]
chamava [novamente os alunos], trabalhavam até às 13 horas e os liberava eles para
irem para casa, alguns deles pegavam o ônibus de linha que fazia Caçapava/Bagé. [Esta
minha rotina docente foi no ano de 1990, estava sozinha na escola depois que os
alunos se iam. Assim, eu] voltava na cacimba pegar água, varria e limpava a escola e
aguardava para voltar para a minha casa lá pelas 15 horas, pelo ônibus de linha que
vinha de Bagé.
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Pista 3: A lógica urbana no currículo 
do campo - a ilegitimidade da 
multissérie

Então eu chegava na escola e distribuía as tarefas, primeiro eu passava no 
quadro atividade. Dividia o quadro, tinha um quadro grande que eu dividia 
para duas séries. Um quadrinho pequeno para uma série. Os pequeninhos 
(1 série) eram folhas mimeografadas e os alunos maiores de 5 série eram os 
livros. (Acácia)

16



Fotos 2067
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É muito forte e resistente a noção de currículo e de práticas escolares na lógica
seriada, assim como a organização das escolas multisseriadas que delimitam
etapas conforme a idade e o ano no qual o aluno está matriculado, estando
todos eles dentro de um mesmo espaço e tempo. (DUTRA, p.88, 2022)

As lembranças eram assim, eram duas professoras. Uma profe trabalhava com
1º e 2º ano, e a outra com 3º, 4º e 5º. No 5º, na época, éramos três alunos e aí
como ela repartia o quadro e passava, metade para o 3º, metade para o 4º,
encostava as três classes nossa e dava o caderno dela para copiar. (Begônia)

18



Alice: E assim, tu que já passou pela coordenação do campo, naquele época tinha, o que tu vê por
exemplo, que tem esse rótulo da escola multisseriada, que tem menos qualidade, que a seriada,
inclusive entre escolas do campo.

Girassol: isso eu até fico pensando Alice, porque a gente pensa assim, levam alunos do campo para a
cidade, o que poderia ser o inverso, trazer da cidade para o campo, por que não né? A nossa escola aqui
mesmo tem uma estrutura muito boa, tem prédio e tudo, porque levar para cidade, o transporte
poderia trazer pra cá, seria o mesmo itinerário. Eu acredito porque também as vezes falta incentivo,
cursos, nossa escola não pode se queixar que nós temos todo apoio da SEDUC, mas teve épocas que
não teve. Tinha uma época que quando eu entrei na SEDUC, nós observamos que as escolas do campo
estavam esquecidas. Nós fazíamos o antes e o depois, na parte estrutural do prédio, nos víamos que as
escolas estavam esquecidas.

Alice: Manutenção...

Girassol: E se elas estavam esquecidas na manutenção , eu creio que o pedagógico também, então a
gente tentou fazer um pouco no prédio e no pedagógico na época. Então era mais fácil fechar a escola
do campo e levar esses alunos para outra escola, do que se deslocar, com transporte para o professor,
achar um professor, então eram “n” coisas que era mais fácil o fechamento, manter uma escola no
campo não é fácil. Aqui a gente fica meio que sozinhos, trocamos ideias entre colegas, não é que nem
equipe, não tem ninguém para socorrer, aqui peço ajuda para o professor Cravo, o que numa escola
maior é diferente. Existe uma coordenação, uma equipe, é por aí a questão, em ver uma escola maior
como melhor, e nós aqui trabalhamos com projeto, a gente ensina.
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Pista 4: Do fechamento à resistência – a 
luta para não sucumbir

Alice: Quanto tempo tu ficou lá? Quantos anos?

Cravo: Três anos. Dois de contrato e um de nomeação. 

Alice: E tu saiu só por que fechou?

Cravo: Sim, senão eu tava lá até hoje.

Alice: Tu gostava?

Cravo: Eu adorava.

Girassol: A comunidade era muito boa, eles acolhiam muito.

Alice: E eles não resistiram ao fechamento?

Girassol: Não foi na minha época que fechou, foi depois que eu sai.

Cravo: Fecharam na época que entrou o “J.E.” Que fechou. A gente foi lá, não tinha 
ninguém na escola, disseram hoje vamos fechar, e fechou.
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Cravo foi detalhando a rotina da escola, contando sua prática como
docente, e como também de morador. Sua cama era na cozinha, na qual a
noite ganhava ares de cômodo para um descanso e de dia se transformava
em um espaço de movimento e alimentação. Não havia luz elétrica, nem ao
menos água encanada para tomar um banho ao final do expediente. Se o
verão era demasiado quente, as águas do Camaquã já lhe serviam de
conforto e refresco, além de presentear-lhe com o jantar. Muitas vezes o
pescado foi sua refeição às noites quentes de março. (DUTRA, p.93, 2022)
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Lá não tinha luz e quando matavam porco, distribuíam os pedaços já 
cozidinha né. Doces em conserva... [sem luz na escola, no calor] fazer 
o que, a água era do Rio Camaquã para tomar banho. A água não era 
muito potável, lá na escola era bem precária. Em época de seca, que 
secava a fonte, era no rio Camaquã, que era longe. De tardezinha 
tomava banho no Camaquã, as vezes pescava, já assava o peixe.
(Cravo)
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A tristeza se instala
Quando conheço uma escola desativada
Grande e ampla, com tantas salas
Mas que o tempo danificou
Janelas quebradas, portas arrastadas
As cortinas brancas ainda se mantém
O medo também vem
Por imaginar quem ali poderia morar
Carro desmanchado, roupas penduradas
O “oh de casa” dava eco
E ao ver utensílios atirados
Entre latas, parafusos e até caneco
Não via ali mais a alma do lugar
E em uma peça ao entrar
Achei uma caixa de livros
Junto com eles tantos sonhos perdidos
Entre mocinhos e bandidos
O que restou?
Andar nos corredores
Imaginar que nos bastidores
Uma escola ali morou
que foi esquecida, abandonada
Ao olhar para o poço fundo
Penso naquela morada
E no que se transformou… 
(DUTRA, 2022)
• (DUTRA, 2021)

24



• Foto 1946
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Para o arremate final
Na tentativa de encontrar pistas a partir dos materiais e das experiências das pessoas, a

produzir uma historicidade da educação do campo de Caçapava do Sul foi um caminho

plural. Entre tantos movimentos, foi possível olhar para a pesquisa como possibilidade das

classes multisseriadas no presente. Apotência e a característica singular da multissérie e da

escola do campo apresentam possibilidades para diferentes formas de organização e

metodologias. As pistas estão nas palavras (escritas ou ditas), estão no silêncio da resposta,

estão nas imagens.

Há inúmeras pistas, e os atravessamentos como experiência, dentre tantas infinitas,

possibilita movimentos diferentes e combinatórios. Como se fosse um método matemático, de

análises combinatórias, mas que aliadas a ela, tem um contexto, uma história e uma

contingência, que então passam do padrão exato para as indefinições do

cotidiano.
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E o cotidiano nos diz tanta coisa. A espera do transporte, a espera dos alunos que vem de longe, o
planejamento das aulas, a disposição de estar sempre atento aos detalhes, uma rotina que se configura
diária e de responsabilidade de estar na escola, e fora dela também. E esse fora pode se estabelecer nas
relações pessoais, ou então nas relações coletivas que compõe outras configurações (políticas, culturais,
pedagógicas).

As experiências, contadas nas entrevistas, os materiais encontrados, contam tanto, e a partir deles podemos
pensar em um arcabouço do que foi vivido. Ao sair do saudosismo e entrar em uma ótica do presente é
possível olhar para trás e compor o cotidiano hoje se torna necessário e é um ato político, ao fazer escolhas.

Escolha do professor ao aderir um projeto, escolha dos pais ao querer continuar no campo, escolha da
administração em mantê-las na comunidade. Em Caçapava do Sul o campo é o responsável pelo trabalho
das pessoas e economia regional. Desde os pequenos produtores aos grandes das monoculturas, como
também dos assalariados das indústrias de calcário, pois eles vivem em uma interdependência e mais,
dependem das condições do campo, de sua infraestrutura e o que pode possibilitar aos que escolhem esse
outro modo de vida.

Assim como nas cidades, o campo também necessita de manutenção. No escoamento das produções, no
acesso as propriedades e também acesso ao conhecimento sistematizado que a escola pode oferecer. Então
a cada escola desativada, vem o sentimento de tristeza ao ver os prédios públicos abandonados aos
morcegos, ou a comunidade que também depreda, levando portas e janelas, quebrando vidros e
vandalizando o espaço que já foi escola.
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Para finalizar, a apresentação das fotos e das afetações/escritas/contos
servem como dispositivos de pensamento, a possibilitar pensar outras
formas de educação do campo, das pluralidades dentro dessa
potência de espaço, de relações, de experiências a produzir novas
histórias. Que assim como Acácia, não desistiram da docência:

28



No Rincão da Salete
Havia muitas lembranças
De quem viveu e vive lá
Em tantas andanças
Acácia foi e voltou
Da alfabetização até o início de lecionar
Foi para a cidade trabalhar
Conheceu a escola Patrício Dias Ferreira
Teve muitas amizades em dezoito anos
E depois de retornar de muitos cantos
Encerra sua carreira no Padre Fidêncio
Que tanto fez parte na sua vida
Quando criança à mocidade
E já não é novidade
Essa forma de ensinar
Todos juntos aprendendo e compartilhando
Fazendo um coletivo
De tantos amigos
Que talvez nem sonhando
Poderia imaginar
Agora não tem mais água na cacimba
Que um dia tinha como sina carregar

Nossa Senhora da Assunção
Nem por oração queria continuar
A volta está mais saudosa
A escola não é mais chalé
Por dizerem que não ficaria em pé
Precisaram abandonar 
Passaram por muitas casas
Até tiveram risco de fechar
Mas a comunidade resistiu
E como muitas Acácias não sucumbiu
À falta de mantença
Pois a escola na comunidade faz diferença
Para a união das pessoas
Hoje, quem vê a escola funcionando
Depois de tantos anos vagando
Fica emocionado
Pode até ter se modificado
Mas a essência é a mesma
E Acácia orgulhosa continua em seu labor
Ensinar as crianças é sua atividade
Que de tantas habilidades, entre doces e palavras
Ou palavras doces
Ainda encanta a comunidade
(DUTRA, 2022)
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